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50% 50% 00%  

Ementa: Direitos Humanos e Cidadania: Fascismo, Marxismo e Serviço Social  
 
Nesta disciplina partiremos da teoria social crítica marxista para analisar a ascensão da 
extrema direita e do fascismo sob nova forma na atualidade. Neste sentido, desde os 
fundamentos do Serviço Social, analisaremos o fascismo, identificando pontos comuns 
e diferenças entre sua forma clássica e a contemporânea, considerando a ascensão da 
extrema-direita neste contexto de crise do capitalismo. Apontaremos a relação entre 
fascismo e o racismo como seu fundamento. A análise levará em conta a realidade 
particular da América Latina, considerando seu histórico de lutas. Debateremos a 
relação entre ascensão da extrema-direita, fascismo e o debate do conservadorismo no 
Serviço Social. 

 

Objetivos  

- Analisar desde o marxismo a crise e a ascensão da extrema direita;  

- Identificar pontos comuns e diferenças entre a forma clássica e a contemporânea do 
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fascismo, considerando a ascensão da extrema-direita neste contexto de crise do 

capitalismo; 

- Compreender a relação entre racismo e fascismo; 

- Analisar o fenômeno considerando seus efeitos sob a América Latina e seu histórico de 

lutas; 

- Analisar a relação entre a ascensão da extrema-direita, o fascismo e o debate do 

conservadorismo no Serviço Social. 

Conteúdo Programático  

 

Unidade 1 

- A crise do capitalismo como crise sistêmica (social, econômica, ambiental, da 

reprodução social); 

- A crise e seus efeitos sobre a América Latina; 

- Caracterização da crise desde a perspectiva da luta de classes. 

 

Unidade 2 

- Sobre o conceito de história desde a teoria crítica marxista; 

- A questão racial e a questão Palestina na atualidade; 

- A relação entre fascismo e o racismo como seu fundamento. 

 

Unidade 3 

- O projeto ético-político do Serviço Social, sua posição política antirracista e a ofensiva 

conservadora na profissão. 

 

 

Metodologia   

A metodologia contará com aulas presenciais, expositivas, atividades, debates e leituras 
dirigidas em sala de aula. Também usaremos recursos audiovisuais como vídeos, músicas 
e imagens. 

 

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem  

 
1º AVALIAÇÃO INDIVIDUAL E SEM CONSULTA: Os estudantes farão avaliação individual 
relativa à leitura dos textos (6,0). 
 
2ª TRABALHO EM GRUPO: 
Os estudantes apresentarão trabalho em sala de aula, na forma oral, relacionando os textos, a 
discussão com dados da realidade concreta (4,0). 
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Bibliografia complementar  

LOWY, Michael. Walter Benjamin: Aviso de Incêndio – Uma Leitura das Teses 'Sobre o 

Conceito de História'. Boitempo, 2005. 

DAVIS, A. Sobre a Palestina, a G4S e o complexo industrial-prisional. In: A liberdade é 

uma luta constante. São Paulo: Boitempo, 2018 

GRAMSCI, Antonio. Escritos Políticos: Volume 2, 1921-1926. São Paulo: Civilização 
Brasileira, 2004. 
GIMÉNEZ, María Julia. Um Atlântico liberal: ideias, organizações e estratégias em 
disputa na América Latina. Campinas: Editora da Unicamp, 2024. 

HERRERA, Remy. O capital fictício no centro da crise. In: GOMES, H. (org.). 

Especulação e lucros fictícios: formas parasitárias de acumulação contemporânea. São 

Paulo: Outras Expressões, 2015 

MOURA, C. Racismo e luta de classes no Brasil: textos escolhidos. Brasil: Terra sem Amos, 
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2020. 

NETTO, J. P. A construção do Projeto ético-político do Serviço Social. Coletânea, ABEPSS. 

NETTO, J. P. Introdução ao estudo do método. São Paulo: Expressão Popular, 2024. 

  

Encontros  Objetivo e dinâmica da aula BIBLIOGRAFIA 

Setembro 
 
 

Apresentação do Curso. - Semana de Recepção aos caloures. 

 
22/10 
 

Apresentação da disciplina; Plano de 
Ensino;  
- Exercício para pensar a realidade;  

- Introdução ao Método. 

 

- Plano de ensino 

NETTO, J. P. Introdução ao estudo do 

método. São Paulo: Expressão Popular, 

2024. 

 
29/10 

Unidade 1 

- Caracterizar a crise do capital 

(ecológica, econômica, reprodução 

social) 

 
 

MÉSZÁROS, S. A crise estrutural do 

capital. São Paulo: Boitempo, 2011.  

 

HERRERA, Remy. O capital fictício no 

centro da crise. In: GOMES, H. (org.). 

Especulação e lucros fictícios: formas 

parasitárias de acumulação 

contemporânea. São Paulo: Outras 

Expressões, 2015 

 
05/11 

 

- Analisar a relação entre a crise e a 
América Latina; 
- Avaliação Coletiva e oral: (2,0) 
 

 

 

- Debater com dados os efeitos da crise 

em nossa região e no Brasil.  

 
GALEANO, Eduardo. As veias abertas 
da América Latina. Porto Alegre: L&PM, 
2024. 

 
12/11 
 
 

 
- Introduzir a discussão: crise e fascismo; 
 
 

IASI, M. L. Nosso guia na floresta de 

papel: o artífice da palavra clara. In: 

Introdução ao fascismo. 2.ed. São Paulo: 

Expressão Popular, 2009. 

 

MARX, K.; ENGELS, F. Manifesto 

Comunista. p.37 – 68. São Paulo: 
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Boitempo, 2005. 

19/11 - Caracterizar o fascismo. 
 

MUSSOLINI, Benito. A doutrina do 

fascismo. Rio de Janeiro: Nova 

Fronteira, 2019. 

 

TROTSKY, Leon. Fascismo: o que é e 

como combatê-lo. Rio de Janeiro: Nova 

Fronteira, 2019. 

26/11 Caracterizar o fascismo. 
 
- Avaliação Individual e sem consulta: 
Controle de Leitura (2,0) 
 

 
Clara Zetkin. Como nasce e morre o 
fascismo. São Paulo: Autonomia 
Literária. 2019 [1923]. 

 

GRAMSCI, Antonio. Escritos Políticos: 
Volume 2, 1921-1926. São Paulo: 
Civilização Brasileira, 2004. 

 

KONDER, L. Introdução ao fascismo. 

São Paulo: Expressão Popular, 2009. 

03/12 Unidade 2 
 
 
- Refletir sobre a ação do imperialismo 
estadunidense no mundo; o racismo; o 
avanço da extrema direita e a questão 
Palestina. 
 

LOWY, Michael. Walter Benjamin: Aviso 

de Incêndio – Uma Leitura das Teses 

'Sobre o Conceito de História'. Boitempo, 

2005. 

 

DAVIS, A. Sobre a Palestina, a G4S e o 

complexo industrial-prisional. In: A 

liberdade é uma luta constante. São 

Paulo: Boitempo, 2018 

10/12 
 

 
 
- Compreender a relação entre extrema-
direita; fascismo e racismo. 
 
 

CÉSAIRE, A. Discurso sobre o 

colonialismo. São Paulo: Veneta, 2020. 

17/12 - Compreender a relação entre fascismo 
e racismo. 
 
- Avaliação Individual e sem consulta: 
Controle de Leitura (2,0) 

CLOVIS, M. O racismo como arma 
ideológica de dominação. In: MOURA, C. 
Racismo e luta de classes no Brasil —
textos escolhidos. ed. Terra sem amos: 
Brasil, 2020. 
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MOURA, C. Racismo e luta de classes 

no Brasil: textos escolhidos. Brasil: Terra 

sem Amos, 2020. 

 

RECESSO RECESSO 

- 

21/01  
- Relacionar a ascensão da extrema 
direita, com a questão racial e a 
realidade latino-americana e brasileira 
contemporânea. 
  

 

GIMÉNEZ, María Julia. Um Atlântico 
liberal: ideias, organizações e estratégias 
em disputa na América Latina. 
Campinas: Editora da Unicamp, 2024. 

 

COSTA, Pedro Henrique Antunes; 

MENDES, Kissila Teixeira. Negro: de bom 

escravo a traficante”. Contribuições de 

Clóvis Moura à crítica da Guerra às 

Drogas no Brasil. Revista Estado e 

Sociedade, N. 37, 2022. 

28/01 - Discussão sobre semelhanças e 
diferenças entre o fascismo clássico e a 
ascensão atual da extrema direita; 
 
- Avaliação Coletiva e oral (2,0). 
 
 

- Trazer e apresentar elementos da 

realidade - estudantes. 

 

04/02 Unidade 3 
 
- Refletir sobre o projeto ético-político do 
Serviço Social; 
 
 
 

NETTO, J. P. A construção do Projeto 

ético-político do Serviço Social. 

Coletânea, ABEPSS. 

 

11/02 - Retomar a luta da profissão contra o 
conservadorismo. 
 
- Avaliação Individual e sem consulta: 
Controle de Leitura (2,0) 
 

DURIGUETTO, M.L.; MARRO, K. 

Serviço Social, lutas e movimentos 

sociais:  a atualidade de um legado 

histórico que alimenta os caminhos de 

ruptura com o conservadorismo. In: 

SILVA, M. L. O.(org.) Serviço Social no 

Brasil: história de resistências e de 
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ruptura com o conservadorismo. São 

Paulo: Cortez, 2016. 

 

23/02 - PROVA FINAL  

 


